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O MONUMENTO
Á .

D. AFFONSO HENRIQUES
n

(ll.o lillillllll IJ'ESTE Illfllllllll
Uma divida enormr, colos-

sal, scrular. rsioaga sol) o son
[um uumcnso a :lação portu-
gltczn.

-

Esla`dirit|a nacional está
insulina lia sete seuolos l

Soto scculos são passados.
depois que to, ó grande Alfon-
so, passas-lc l .

Sclolgeraçõcs sc tccm soun
dll llllh' lll'lllll'iläJlšlS \ Ul'llä'lulfi Sl'-
pulcln'ars, sem to pagaram cssa
divida, que voc passando dc
gcruçilomu geração... -zo¡fiuâmtlo-
cimo. h'omnca vergonhosa á
postcridudt' l '

Mas.. . o rei magnanimo,
ô ronquisladm'- iiulrl'csso, ser
cega, dcscuuim um paz hi no
toujazigo cm Santa Cruz dc
Coimbra.

_A divida de hon 'a o do
primor. quo a naçuo poi-l_uguc-
za, por li fundado c erguida do
pó dos poros c das nações. lc
devo. vao' alfim scr pago, ser
solvida l

Estava rrsorrada essa glo-
ria ao srculo XIX, ao seculo do
progresso, da cirilisaçäo c dos
ponsadurrs.

Os teus drscondontrs acor-
dando agora do lrtilargo do
iudilfurrnlismo rm quo jaziam.
pensaram n'rssa enorme duvi-
da nacional. de que só tu és o
unico e maior orador. o com
aquella dedicação rcconhenda

russos Í' Y
RECORDAÇÃO

(A Miguel Pinto de
' Sousa Ixnenea)

Era uma linda tarde de
primavera, d'essa estaçao que

o 0 sorriso das campinas, o o
perfume da terra.

O ar improgoara-se dc
suaves aromas quo. rcspn'ados
na viração que corria amena,
embriaguram os sentidos.

Os campos reventiamwe

c nobro dovcrdadeimg e dignosfilhos teus, rcsolvum pagar-lcessa dívida l
Ainda lica rm tempo!.Ia ora tampo! uno tu uu gali-da mudez do icu lumulo dr.Santa Cruz do Coimbra, nrmao mrnos accusaros u naçãomgrata l
Não occusarasa nação in-grata, que deixara assitir cs-coudcr-sc nas brumas dos se-rulos c no olrido ctcrno onome do sru pri'nwiro o maiorlirroc. o tru nome ¡tomorro-douro c clcrno.
Nem uma Iapida l nem

um monumento, num uma es-tatua rrigida prla müo- pia dagratulno nacional a tua glorio-
sa mrn'ioria l t

Vcrgunlia, vergonha ctrl'-oa a nos os rimaraurnsrs, por-quc to'cras nosso cooterranco,nossof-lrmã'ol' ' ' *
Vergonhaptorna `vergonhaa nós os portugal-zoa, porque

turmas nosso patricia, nossoprimeiro monarrha, c nosso
primeiro hcroo .'

Mas.. . silencio!
A nação portugucza vaopagar essa divida sccular.
Vac erigir-so em Guima-

rãrs um monumrnto (ustatua
podrstrrl ! l) ao luudador du-
munarcilia portugurza.

Vau allim, em livro ctcrno
do marmore e bronze, usare-rr'r-so esta inscripçílo-A noção
porno/uma o l). Afilmso Henrique-v.

Vac solrcr-so liualmcutea
divida enorme, nacional, a di-
vida do selo seculos!

O fundador da monarrhíaportuguesa, o conquistador*-
lcrror dos mouros-rao ter um
nmnumcoto, que ostrntará á-postrridadc a scrodía gratidãodos portuguczus.

Mas mais rule turdr, do
que nuncÍ .. .

O huroc, o anrrrciro, o
conquistador indrl'rsso que.
em assigualadas liatalhasr cun-
quislas, f'undiu a curou o 'o sce-
ptro ao sol do mais at uilalatlo
fan-íollsrno, riu S. llainrdr..
llul-dc-c. Luil'ia, Ourique.
Saularrm. Lisboa. Alcacrr do
Sul, Crzimbl'a, Palmclla, Mou~
ru. Sri-pa. Alcorlwl e Elvas.
onde com u sua boa espada cs-
crrrru rm' coraclcrrs índole-
vris o sou nome vcncraodo.
vao tor uma estatua.

Elle.o grande Alfonso. mo-
tlolo do rris. que lidára até :i
morto pela patria, ainda um
“84 um unnoanlrs do son pas-
Samrnto, alcançou nora rirlo-
ria rm Santarem. socrorrcmlo
ali sou filho contra o Miratuuliin
Ido Marrocos!- - .v- -
H ^ nomeou *ufiíãiíí šióšiiõ-
so feito d`armasJurmiuou a sc-
rir dr suas assigualadas o as-
sumiu-usas victorias do 56 an-
nos do comliatrsiioando-sc um
6 do drzrmhro dr “85. _

(lomplulato-so `jpois 700
aunos rm li do dozcmliro do
1885, drpois do glorioso passa-
mooto do nosso primeiro mo-
narclia. 1

Aos rimaram-'nsrs Irmln'a-mos d'aqui a imperiosa obriga-
çãu,quo tamos, do celebrar com
o maximo copiondor o 7.° cru-
lonario dc Dl Alfonso' Henri-qurs. .

Já rolrbrâi mos o centroa-rio do l-° pontífice portuguoz.celebramos agora o rrntcnariodo primriro monarrlia .portu-guri.
E' Stilll'f'tllnnt'irn junto, caltann-nlu honrosa para nós.
E que uocasiño mais pro-picia. que cnsc'o mais oppor-

I

lullo para sc fazer a inaugura-
raçao soluumc do monumento
a l). Alfonso llrnriqucs?

Harrra outra mais propi-
cia e opportunnulo quo o dia 6
dc dezembro do 13851-7." cuo-
lrnario do D. Alfonso Henri-
ques 'Í

A inauguração do mono:
mento no dia do 7.' crntrna‹
rio dani mais rralrc. mais va-
lor o mcritu uu nu-smo monu-
mento.

J'i que até llojc não le-
mos prestado nenhuma lmmc-
uagcm ao adadurda Monar-
cliia portugurza, agora irmos
rnscjodc prestardlic dupla o
mais honrosa e aquilataila ho-
menagem l

A' lirmunm'itaI o incansa-
rol coinniissao do monuuu-uto
ull'crrcninus csln humildc lem-
.lmrra , V _. Tomou ainda quasi um ari-
no. para sc prrpararem para o
teenlcnuríu Írslrjos oondignos do
gr:imlc_vult.‹›, a cujo incolor-ia
voc urlglr-sc o monumento.

Querer é poder; avante!

G. G.

Os nossos fundos
EH

Li 1Nl)RES

A baixa dos nossos fundos
em Londres causou. como ora
natural, profunda srosaçao nas
priucliJnu-'s praças do paiz:

as praças ustraugru'as a
srnsacào não ilrvr tor sido mais
agradavul, porqur. o mwsu os-
lado llnaurviro o rronomico
inspira cuidados u Iicccios a to-

*uma

dasas narõcs que ao arllaln
mais ou manos intcl'cssadas
coinnosro.

Nilo nllrilauiromos sonwn-
lc ao governo actual as prorzh
rias circulustaocios em quo
nos achamos. pot-quo o nml
bom do longo; é rorto. porror,
quo alguma rvsponsabilidadu
lllcbaho. portpm, familiarisailo
com o pudor. drift-ru tri' argui-
do outro rumo, como u pratica
lho tem ensinado.

Abrir daspczas som rucoi-
tas écommctlrr um rrro duplo,
pol-questao só su colluca a sí
cm pcssnnas cu'cuinstaucias,
como tambom prrpuru um ler-
reno cspinuosissimo para quam
lho surcrdcr.

E' o system-.1 da destruí-
ÇÍIU!
So o gororm so dosligiisio do
todos os uompromismm, seus dos

`prrnnosm: do' todas as courcni-
oncias partídarias r. ouvisse so-
mente o pair.. Portugal laran-
lar-sc-ia ainda.` c occuparia o
logar quo lho prrtcncc cntruas
outras mlrocs.

Quando se traza de salvar
u patria. su sc é patriota, os in-
lorcssos partidarios. as paixücs
musquinllas. amortalham-se e
scpuliam-so nas profunda-sus
dos muros.

N'ustus rirrumslaocías, lia
só um partido. ha soam amigo
-é o pala l
` A baixa dos nossos fundos
nom foi divida a um jogo da
bolso. como o tclrgrapho allir-
ma. nom o qualqucr circulou-
taocias do moon-nto. A baixa
dos nossos Fundos foi duvida cx-
clusivamrnto ao calado ¡inau-
criro r cronomiru da nação.

Quando um paiz llorcs-
ce r. prosprra os fundo flores-
cem c prosporaot lauda-m

'atum manto rulfilëãafilë. iodo
esmaltàdo do boninas.

o, _. A . o

o 'à

Era a hora em que os alu-
gres pastores rcgressuram dos
montes com seus rebanhos do
brancas ovelliioims. que eu
costumava ir sentar-mo pcrlo
da fonte onde as joviurs uldeas
vinham cm busca da agua.

Era este um sitio encan-
tador.Um an-ramunchãodc ver
dura c flores abrigava a 121q
cuja agua corria com um doce
murmurar. Us rosacs e laran-
jaes em flor satulavam o
ambiente de perfumes.

N'este local esperava eu

com onciodado Rosa, n mais
gentil "das camponrzcs quo ora
usempre a ulàiniu a rir á fonte.

Tinha a pureza da ceccn'l
ea modeslia da violeta; rm
seu olhar o brilho das estrcllas.
c na l'alla todos us melodias
halbuciadas nos caoticos dos
rouxinoes. Era linda a :nais
não scr.

Typo de lormusura l...
Nunca Angelo o sonhou

mais hello para os seus mode~
los. . .

Ú

I G

Depois do ter cachido o
cantam sentou-se a meu Iodo.
e de mãos dadas conversamos...
e sentiamoa amor.

Tinha suprema' .rlcg'uucia
no dizur e cm suas ualavras
havia uma transparencia im-
maculada.

Quo encarnados momantos
oqurllus l 'que ertasis, que ven-
tura l. . .

Como era bondoso e can-
dida t. . .

.Algum tempo permane-
cemus um silencio; o não pen-
savumos em mais do que amar-
tuo-nus.

Até que n a'noutocor nos
rcio dcspartm'. Não sr. podia,
demorar mais. pois que a noi-

fulguramc do pudraria.
Dcspudimo-nos. . .
Gollei-lhe-'os labios n'umlmijo.. .

to drsdolmwoja olongo manto. i

Soto. meu caro lmcnes,
riscos Rosa... c ¡iquella hora...
do corto que lho nao chama-
rias afora» como om lua lin-
guugcm algumas Wars tão
mysteriusa costumus coguomi»
nar as camponozas.

Quando mc rctirci d'rssB
sitio para mim tao encantador.
a lua derrama ra já por sobre a
aldciu o seu clarão cor do pit"-
rola.

V.
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Ur. fundns ¡mlllivns sit.. u
thPl'mulm'Iru tl'mtm It'ltftln.

('-lftll qm! n gwmfp g;-

cümlienftll'r cl'iâwm. t' lratll'1l5u-
¡wlzl prosperidade do pula.

Alberta G.

O martyrio d'uma
creança

Pi'nm dos trêhzumfi :ln Pari*
fflrâm julgazlrls hn dias um tal Mark
n uma mulhør com qt'l'em viria
amamzelizulu, pill.) crimn |:~-iâ|u.ll1lle
tvrmn hm~riwlnlrnm martyrismlo
nm panf'mlâw r- f|~l'i|nv:llz=_¬'. um rn›
¡rt/.inlm llr- rinm "num-'_ lillm «in
mulhrr lrgililna ilu rw.

A mmnte .ln Mari; :nnamantrtv
rn uma ('rl'nuça, que lhu tinha Stilo
mutinrln pur uma pal-trim. Essa
partnira Íui vrr n ¡rm-tnmr-:lln que
a-.t prqutfnlnn em Ilzuin n nim achou
tmtivn para arrrlrwl¡mem!l.

A craancinlm [mw-.xt llw 1m-¡
sar ¡un-'l .Rainha lnngnili-'u e pvrl'mtn-i`
mente tratada. mm wtzlncvauzlu os*
nílms ¡'zctn fl-:miriliu :mtuu n'umn'
pfllnmm mim rlr'. I'rrrn uma outrng
Frfiiilll'fll Sr'lill lllll'l l? I'lllll lllllfl l`lll`~|

rvãfl rir ruim mmrrmëa :l mlla tlul
mirim. F..¬t'.t rrlrrnin, que rm fecha-'ê
da por um :sloqtlrhg rstremlin-sr:
até a uma mrza, proximo flu leltn
do pequenn martyr. lima das extra-
mlrlarles restava ligada ao ph cl'csse
mm'el. Im till mmmira :r uulla cruel
lignrlurn ningia n rui-1m .1 izmmuln-
tc. que em impussirrl nãu ¡lúixarl
nn rarue us wstigius da vinlentnl
III'OSSãul Àlrm disso. 0 rm'pn llúl
pequenino martyr estara rhelo Ile?`
coutusíws.

Em sua dvfnsn allrgaram os
dois rannlllacs, [wonder assim u in-
nmtmte [mn qui' alle se não larissa,
quando-tinham de snhlrl :

Atlnsculpa não qalou"no..anl-.
mo do jury, qué Ilan o crime como
primado à m'ulenrin, cunàcguluilu
"Sum [avril us ¡mts um rnbtrgu
digno da tal ¡lrcviârhillmle.

_~-›,1‹.!',¡:.§

CRIME REVOLTANTE

dizflm da Guanln: A
Um umlvlulv- ¡t 549!'l Em

infau 12 v l.. .ut'nrmmn estar
t:nf|prv,,-.â.u.` un ¡›z›..|:..'z_ riril, otwrlc'
www rfitnmrmr a um terrivel;
permnccltu .ir mim-is fëuurzzutus,'
dasflut'üu uma criança du ij amms
'do eztuàlr: william:mmulu-ltw :l ilu-1
cnça tie qui'I :Já anima attentullo o?
a que procuram cura rallicnl no'
attantutiu uefizmlo qufl mlumçtturu:

Aurrersu-se 111m :t mf.l .'.. .4:
arha um lastuuusu estado, inspiran-
'L :urina cuida-ida à sua l|:.')n.âuí.'|-
tm' I'nlmim.

St: Sim rmrtns ns ¡rllurlnaçfwé
qua no* lim-rum lim. u limit là à riu
dümlttlü uu pudur indu'm: r. rsprl'r
mu's 'qua sum perita tln. lr-.mpo .ml
empmguem tintas as l'llliguncias rm
tlvsrubnr :te rlt'. rtiumwutu su will:-
crou u r-rnun mm; uni-:1 ›i.-:u:nr.1:t'-
fz'illl. t' rllt I'.'I:¬I'.;.Iii¡' n ri :ià:;_.';.0,

15' rm trl'zàllf' i.ltt:f-::l_lfui qui-
:I i',_"n.|r."‹tl‹'¡n. léllwr. :lr1i.-< :lur .l
mau nmmrtu, mu lusa :a :=z'¡.'..í^li..t|t-
bz' aberraçms.

_ tim' muro tada param-nn,
u_t'm'bum -qnn sn vzm rmlllâunllu f.
waticinin :lt` um [wmfurmlrzr à jun-
m gr't'al (10 .llatl'if'tn, qtmltl'ln pm-
pln-tl<:l\'n qua Surln llv. _ñllm'onm-.l-H-
sairá: :nur um ~i~p|ltufu rm'pn .Eç-
pnlrngi pura ngm' i. primirm

E mais. alguma típ'gxsa mmâ
ultima iuâlâsptârnéawl, Eli 'vista rins
§l10wású5 rpm nul'l'flmus e 01mm

de" q'un' nos urruparenws n rw:
tampo.

bmw-

“Gr-*ñ ._ ,

DEBOOBEI!TA

Dnvmhriu-nv' nm bíelfum, Num
Zelândia. ns resina; fus=eis tt'urm
ave gigautooúa, que media 25 pêz.
do altura.

varia rln sun mzxtllzl ininriuen um

rníânlv dêsr-nrulvllo a n rzm=la mui-

snrrndns. âíw inrç w,

O COMMERGÍO DE GarƒnrAl-:ÁES
ñ cabeça fl'lf-Itfl lnunstruusu

¬\'i;rn'ú_. qm.: iul'ófiz'nrntn. está pri- t

'nellr-l ill' f'mnrin i» :r Jlii -'.e|li`1mt-
:msn A' «xl-«quim ill' gir'slfuçu, o
vm'po Ntâ rmnztlt'ln.

'l`-m n tlmrmi mm aniínaria-

tl<silnn ¡nt-'um
As ami.. "pen :uma lmrn mn

rflru-"r:u_ln~= e
rolwrtns Ill: trfmâàô rufluàsuflh'.

lia rlzrizlspúrn rrrr qn» esta
mr'lll'ätl'tt'lãzl .farr- o. um f'ƒti~¡-l^z¡¡s, ¡Ii-
igantfwwú vzllatil anti-llilnviâmo, que
luruwn cum us cruuúdilns aos cu-
mm.

T 't l" 'ÇzltltS ENVENENADÚHÀS

Demnlirnnwn no pnlnrio real
de Sulckulmn us nposnntus nrcupa-
dns pela princr'sa,lillm dn granflutltm
rir 132111't snuflv da prinresn prin-
rm'a de dia para din: e n final os
¡m-zlirnâ ‹:.mr'‹uiram que lim-in sym-
¡ltnmns Ile nnwlmnmnflutn, rnusmlú
puln arsrnirn rlc que nstnvnm im-
pregnada* ns L'llwrnrias 'lv mr mr-
de, que mlonmvmn as paredes Llcr.z
.'lprmeutns.

Nãu ê o primeiro casa lr. ml
renmmmentu que severitm, alert»
do á mesma origem.

.___-'-nc:fc-.___-

"F.

ltlrnttts ul tumrl
Tofln a Europa está sendo

nçnltmla pur uma crunl inmrnizrlãm
Italia. lfrançn, Belgira e Il-.lspanlm
a new chega a bimluval' umnlmyus,
detendo-os horas a días. Em lies-
pnnlm, na pmvincla- de Leon, apa-
mailalle now accumutsda nas ee-
trailáls à'ttluglít morro a' mein e dois

älzutirinrša
¬Valíulša. niferta

O lílm.° SllI'. InÉi-l Rr'inftlllfl
ll Faria. rosíflrme nffl, Iii» llr

.lulu-.hm lrzuim lln sr. Antnnio .làlsifl
:lc lfflria. ¡turu-lita-.lrl n-*flfn'inntâ-
|l`‹.¬.f‹tn praça. tflnio mulataviulfint')
que :t :uma ~lra ltz'ul Il'lu;='u lzi-lfI 4lr
Num- äfenllrlru .':l Cün-l'.'i-'llƒ.`w u
Small» l'uzsws, mim
:iquis-ñn ll»` «[urimjfia' .¬ Il.t praia.
iI-'rrn n nlêdz'tl' .lu :il-Illlul' Ilflá Pit-.f
sw. ¡zir-.râ-lnu ‹'\lT‹'-n-r‹;¬r;l ¡u_.ntifl ‹'|I.i-.
¡um! :lrwiw para Patu lim. =l‹.-.~¬'r-
jan-ln .11111 tiras-«- uma obra pf.~.rl'r.:tn.
o res-tirem:
Elma' ¡l_:nriêsñn fin llum'rsm-l.

mag.- iiàl [mim mia-:mv l.:
nfsêasns ln'u-"luer'tufl 1-:zt.'i'í~›~'-
jam u :zu-__fmvntw r ¡11-=›.~[›.~.a'i‹l.rlz› :lu
seu lwrrn. muunrrrnrln :mim para
o I'Halvu :in t'luiln 1135 mit* (Iurpfl-
raçfwâ mais sympnthil-.na e ist-I z-"-.
9:11 rvrflmlr'. .'lg'ra-.lnvnl an jormllsír;
que trm a ``r|| rnrw» n'itll'iflr trulns
as ormrrflnrm; pm' iwu ns mim:
pamlJi-ns :l Mun flw: Snntns l'nww
a :10 lmntmrrit..| us nossas lüuvu-
PES.

. ..Ill à,

__*-

ø -

Pam-samento

Por entre os 1.1.firios e trís~
tes cyprlàstcs lilo crmlturiu alveja
mais uma rrur. l v

__ Guaitçtf._Mz|rtins-d_a Costa, M

mrtms «le nsphâànrn.
lim Paris. nn nmle ll” lä pél-

quc us umnilms f: uutrus ruhitm ns
publicos tivnrmnde suspender as
carreiras; pula manhä'l'ui neçeâsm'io
desubútmir as runs com o auxilio
de marllinas pmlefrusas.
W

lfittlítlúiítiltü
Em Crcfitumn. for-rnlhn (le

Guyze. Man-.nl imita mirim em rafâa
a lugar rnm ¡rip-:im :mngflm ljtlllu ln
a :mn untillI r tintuiln .1m :ft-mtos n
uvnsul'ou pm' ruusn du dispflmlio du
azeitú, que se fazia.

Pnum drpu'lz: ns ami¿.¿lz:~ l
rnranwfl.

Mau-'mil Elm-vira nxfiszurrmífl
mm :l rvnsum .la lmllllcl' dan-lhe
um tlrn un wntrr.

A mfz-liz uxpil'nu poucos m0-
ttlt'ltmt' lllêpnl'n'.

m-Hrmtum l'ni reme tiflu :m tri-
lllm'al riu srmmfllu rlistricw crimi-
nal .lu _llm'tn. uma mulher pur
trt' øàtrnngulalln um :Itau lillzu em
llns lln 1t «lv jlmlm.

“Alguns llalliumtrs lie Fnrf
(Inn lli;~.pl'll.::l`lüs pill' ll'J'SÍiltÍl I'L'Ifil-
¬-.-¡ i.l u li- llllfgrfiríú .clfz minah (ln gui n
u :izimlla imaillrlmir, prmuuveram

um abaixo assignadn para rrquc-
ral-em :is cürtrs pm' lnt'rrmallin .ln
~'r|| lif-¡lulazln pnrn qua aâltmlln vil-
ln pasar. :t seu' r‹¬›lim':1'l:1 Sul) a [le-
pf-nrlenrin du llisírl :ln tjnnrlla.

Pnlrrv. pm'u, m'mm rliz n nnsfiü
:aprrrlm'fil «'.nllrgn da «lt'twsänm

-.-\ nfuntmlu quinta de Santa
Cruz flu Cnimlam. foi arrvmatmln
pela camara municipal il'n ¡uúlln ri"
'Lille prla quantia de Eäzufllaüüíl
reis.

Vnin n srr cnmilrmlr'. pm' mais

ton em 1839 :to primeiro possa -
ilor,rlepols fla êxtlncçãn rins irafles.

'-Em Itln Tinto morreu da
frio 'um puhra mrndigo.

Fui mll-.nntrnzln em uma astra-
lfl. r Hrnd'n mwluzidn ao llufipitnl
.ln Pfrln, :lu nada lhe valeram os

' _scscon'os modioos.

:le Fê vous a quantia qm ella rua-`

I existe l
. A l'ulll."l.'l llt'l

¡que iam tunnmln
5d`ella, pnrque tiunltrr Martins ti-
inl'm em cada rillmlãn um amigo.

1' qua usrnrnçíws rl'nim, us
ganhas tiranos e infláveis fazem uma

_ conquista n rada alimento. rlrixan-
ll... varas saudades, quando se ex-

Jl-n-rn ainda, Gualter Martim
} tiugnt-m !

pagam: á ntrrnillullel

l . . .
~ :im úlu cxcm.” *m2 Luiz Martins

¡lu-lr.
l Arlírn mma ponrnfl. nrrnízarln
I mmn minellrs que o sãu. não pm'lir: I quem "un é .'*mlnll'lllil-

sull'rl-r qua, quanllu .1 slpgpmzn :13- * -
Lin às pnrtns lim: :ar-.us nimlihêmlm.
tv..- smia recursos r. ú seu auxilio ti-
cassrm em rasa.

't'iuml-n muitas mas onrol-
' riàln mn rlmmm-l. urdrnando e tra-

llflllzauflu rmnn um Ileruu.
Nunca n elemruu ñ

mas lamhrtrn a Morte!
Triste l
WI .'l Sun Mim, rl um .Qflnz'idu

[mzflinfš .'l sua rxli'mlallsa familíii.

incendio,

_ _,._ .

`1'zsv¿. (35; «0110 (10 Ca-
m; “n de ferro

Consta que :I Cnmpanhlêlr do

solveu nouetmir uma :ll-.vn estação
intnrina, nn lngar do l'mfmim, pa.

vnipwlzirl 1..: _

prumptzl .'i sprrír nzi [W .

_ l _ _;cmgij °.'_1‹mtvefi emV slaãsãb exšrnimllúätrla
amigo sinnero e attavel, jà Inlo '

pmsñr. mito rir'
rn m, ¡wi-.m lim :ilmmL'mtrmrntfl, Gualu'r Mui-hm t-lltl'=:;i|›.-. u :l :mins

rmrllm'immztn

Gualter Martins «la Costa, li-

lia (Jam a irmãú «lu exímio rarzll~
itaim o Bxcrfi.” sur. Just» Martins dt:
Queiruzmra lnspm'tnr geral ilusincmi
lliws Ifrslzt nitl..ri:f_. lugar qu» furar-
rzfu s.:n:p:'ú rum .lffrzmln e herois-ii

Theatro

Conforme mzmmrlnmns, rmli-
Shu-S* ltuntfln 1m lllrrtt'n dr l).
Alíun u -ivnriúim-s n pmunlm usp?-
t'tamlll ¡mL-l. rwmprlhhla (lu ¡him-.L

b'ullln à :me-nn a mim-:lia rm
3 art-T›.¬'-‹A nmfllm rl`.'trllmr-peif›
tiram.” Sur. .lzymfl l-.mnlm n :a

¡Srnrm l'zlmirz's. ¡ll-ln rulirr'-nu.- m'tm'
iTuburlin, u Yuihiuim tinturas.:

Un rnior lla mui-:lia mula di-

[lzlrm Lllllllrlr-nnS-ll-'nt'H' Hu :lvãl'ut-
pruiu... .mr nn v.›.~s.-›m!›i‹' f.|í lmm.

lirll, :Elen-m); um l'unthl-E-
só muitu limliulm. mas um puuru
rmgm'allu pur mtas.

.lgsè Rirarllo. um Ilnnefllct-u
capaz Ile fazer rir as pmprias pri-.1,
rzlrs. muitu lmm.

hmm, um (_Iul'Sil-¡ll'lll' bem du-
lcl'ltitl.

l'irni. um Mmll ularll, bnm.
TllHrt-Zíl Açu nn um papvl .ln

leal-unem houve-.Qu :mn muita arm
e apresentou-:teams muito apetite-
att.

Duro; Arn-'~ uma :tr-triz rn-
scmvrl mas em I.-.un¡›m‹.zzçãu uma
liwln mulhrr.

Toflus us mfzis m'túrrs matri-
trihuirnm para que nãu húmzêggg
llf¬âmnnclm ea livra ngrullnsso. :lu
t-lln tmn lantn srt! n ¡limrnm l'

llrixmrmâ para n lim o ¡1a
flo eminzmtz: Taborda, de quam ten-
riunarâmms dizer muitn, ainda qm:
muitu svrial puum ou nada; résu-
mlnfle) pnis, na palavrn-esplenzlilluf
:l nnsfla admiração pm' Mueller vulto
ria :wtf-l e nnrinn¬=›s-ll|e ll'aqui mais
um bmw ainda, e este sinceme
rnthmiartlrn.

A cnncorrr-.nnãn I'rli rngular.
Hoje sobem à arena us Domi-

nós bmuz'os.
:3

Resolução impor-
tante

À _actpal ,x'areaçlio fla Braga

desestlr (to tmprestimn de 2130 con-
'tns, que' lnnnlmmvn [lazer para ' me-
llluraIr-.é'uttm rl'wimflla riúlzuirz.

¡Jum- :1 ilvài<írnz iii lift-an nzt'l-
ral qunr I'urçmln. o ¡ll'tlú'wlilir-lzlu
fla rinuflrn brachamnflr: í: lum'uvul z
se fnl natural, compunelrmt-se rip
que a bolsa da contribuiram está
exhausta. se l'oi fnrçafla, não quiz
m'rmtar cnntra a fm'ça da opinião
publira. que cundemuara o eu]-
prr'stimu.

Rašioca

Tal é o titulo rl'nmn nnvn pol-
kn qurI sa fará om'ir m1 Sql-Zn Ar-
tistiru no primeiro muto de .it-.sw
ras.

0 seu :matar è [ler-sua compr-
tpnttssimn P pm' issn _çunriflmnus
wins n irrm rsrulnl-n. mas nipllu
Pswrizllmciltú aos mpiogmims. a

rrmnfl. pur nos fritar trampo a es- _

Lliflfi w;

l mar bom.. A questão è de maiorias..

rnmlnhn :le forro lln Guimarães re-'

¬Vemttco frem-o c o luar
bom

A eleição da Madeira, mpmlla
celebre eleição, um que um gratuita

ca dás «splngardas da snllladezca,
foi approvaúiu hn dias na camara
dos st'R' tlrputzulus, 0 que nos ima
.'i pel*~.~'i|n‹;ã.'› llr :inn ¡mm n p'm'vnm
rumo smupre corra wm'u /rúsua e o

I :5 _.. ..._
Procissão

Como noticiaramos sahin em
prncissão na' terça'l'rira n gloriusu
maltyr S.Srbastião. sendo :mum-
Qanhado por grande numero de
bela.

ReIatorio
ra os passageims sia utilisarem fla

Flor.
Que vergnnha para esta terra

tera propria mmpflnhia da prncn-
rar caminhos para se puder mm-
muninltr cum a estação principal l

,tarot-(la n snnadn _vlmaranense
do lethargu em que jaz.

mtrmla nora, em virtude de nstarl
mtransltarel n caminho para Villaê

Bncebnmos e agradecemos o
Relatorio do Monta de Sororro
Pm'tul-nsa e Parecer da Consfllfw
Fiscal, que nos foi anriadc.

Ešta finrescentn agrnminçãn
lilstrltma no if' dividemlu t p. c.
que com 5 que distribua no l.” se-
mestre do anna economico faz 8

numero de listasloi Ievailo na hoc-

NL'NIERO 625

Baile

Àraha ñe mnstitnir-se um.:
cmnmiszãn. mins nomes riarz'nns
n) pruximf: numero, ll lim cl? rm-
íânrem um lmšlú no theatrn :la ll.

Afim-1 lllmri ¡uma em lwwlizzu
las inl'l'lim-.s 11'.-l.nllnluzín.

A inata lui mmliz'la rom mui-
tu ng'l'rzílfl, pÓiB qm' nu t'm'íll;;`l: lln
z-¡zluj as vimuramvnseâ, está ú mln'u
sentim-flnt: tio raridade.

[hn-'n ser uma malte milk-mil.-
«llr a que por certo tudus matur-
I'll l'ml.

Syucope

ÁHomem rle manhã fui .1mm-
ma'tido Yar'umu syncàlw, no :ml-l»
da Mm inlln'ie, rir) qrml è thesuu-
ruim, n illm.p Sur. Antonio .Imp
quim «la llustfl Guimarãuêt. respei-
tuvul ravalllflim d'cstn cidade.

Fafzhmus 'fotus pulu Sun prom-
pto restabelecimento.

_-

LIovilnento militar

Clwgnn a esta cidade e já m-
mou runtn flu cumnmmlu du n-gl-
manto ile- inlimturia 20 o astro.” sr.
tenentu uurunrtl tiâzllmirufi.

I'reces

Fazem~se amanhã nn egrnja lla
S. Domingos. prcres para que Dam;
afasta Ile nós e da liespanlm ns
terríveis catacliztmns que tnt'ln 'lisi-
mailu us [mas ll'Anrlaluziu.

No Dumiuën suhirá mn ¡ll-.mis-
sãu a asa Sunl'mrn dos Trrrumo-
zm, sentiu mmmpauhmla pela Y. Il.

Hd

Charitas

0 Illm." sr. A. Forrnlrn flo
¡fz-1, \ r Nlartorfla :Fullm da Tania»
uu'- |míƒi^r1r Um N." UNICO n I'aml'
das victimas do; terramotus um

Í še'tlíütlü'flroitwà o seguinto
titu'ln': .

A Patria de (laminas 'ao pai:
ill: ljz r\:¡l:it'.~2.

.tu :li-«su rfltimn'ml Gallega
agrmleccmns -zl convite para entrar-
mos na sua mllubnraçâo.

._-
I

Serra do Gerez

nas pnntns mah` ruliuinnn-
tvs riu cidade “bauru-se um rs-
pcctarulu impom'ntc.

A sru'a du Grrez dz site na
'pequeninos uutrirnfi até nu fim--
em “Li cnhfrtú ll um vnsliémimo
Iwncul :lu m w. tunnliladu :ls :sa-
limtcius c-.Ipriuliozús da serr: .

Dissolução ' de mcza

loga de ill-up: «(Z- rrafllnƒmrlvnrlu llo
Nurw-I :gun n çr. governador civil
do :llâtrlrm rar' úllmulvrr .1 meu
da Mlsurimulia d'aquella cidade.

Em!

W'ariola

Tem grasmdn com muita ín-
tenâiflmle a'à Im'iíms em Lisboa,
-tmlfl-sa mmnzln. 'algumas ¡zrucau-
ções pru-a :âttflmmr na màleíicuâ ef-
ié-it .é :lu upi.iz'›l1í:l.

O Cox-go gelado

0 farto da gelarem :is aguas
dt) rio tlnrgn actlntiêre rarisqlmas
Iw'zes: a súmnntle qumulu, mma
`aguraa¬1|ltfluv, llflpflifl «le mm lon-
gn estiagrm mhf'm Í~'›:'trl.-'- :varias
que parecem outras tantas cu .nadas
de neve.

A carreata do riu_ê tãll fraca.
que algumas açudes teem ralado.

Ha muitos anna; quu uãu aoon-
tece similhantcs factos.

Incendiarios na.
cadeia

Refém o nnsâo illustrado col-
lega da If'aiha Nova :
“ontem de tardemas cadeias da Bc-

dagredo perpetuoqunmramlas .uma

T. da S. Domingos. `

(10mm :m nrtssn prrsmln rol- I

lação, dois presos jà condemnados a-

_.r
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ias e pegarani- lie 0 l'oói, "ao n
do para acima da fogueira quim o*
pr lares de madeira hoderam recar-
rar à mão.

-A sentinella que riu sahir mui-
to fumo pelas grades da prisão den
parte ao sargento da gnnrlu o ri'ial
mandou dar .i dera? do alarzmi.
lfm dos inczuu'liarios atirou n`e=sa
m'rasuio :i sonlzliellaf'oin uma gar-
r; l'a que n'ãn dwaeerto-.i felizmente
indo partir-so no Iagelu do passeio.

(tim bastou:r` rosto. e. vmb-n
eia .lo partedns presos, notaram
os empregados da Relação dobellar
o inerndio. Foiprecisa n guardana-
ra s:- algomarem alguns dos
¡ires-W.

T idos os imjilira 'os n'eelo ai..
tenlazlo vã.) ser ri; ou) .ueuzmlo pn-
nuns.

Tín'ñiems .
Arremataeão

(1." publicação)

TVÉO dia l do proximo
'e mez do fevereiro por

ll) horas da manhã, no tribunal
judicial d'esla comarca, se tem
rle arrematar, por deliberarão
do respectivo ronsclho de fami-
lia. no inventario de menores
por obito de Antonio Jose dos
Santos e mulher Maria José Mar-
ques moradores que foram no
lagar de llibas da freguezia de
Sifitalfiulrin11z. lirando a cargo
do arrelnitante o pagamento de
tida a. contribuição de regisiro`
os seguintes lions : A pruprieda»
de denominada deBibas, sita ea
dita lreguezia. do natureza de
prazo foroira ao excellentissimo
snr. barão de Pmnl'ieiro. .i one-:n
se paga o foro annual de :hi-lili
reis em dinheiro, duas galinhas
ou 200 reis por elias à escolha
do senhorio o'laodemiooda mio-:_
lena.. que sc compõe do casas so'-
lo'adadas. e. cortes termas, Icido
fer-.hmlm'nma eira terrea, terreno
d'borta com arvores de vinho e
frnria e mu canino junto tudo ta-
pado por pare os, avaliada. jLi.
abatido o foro e laudcmio. e o
uzolrnrto a hn'or de .li-laria. The»
roxa dos Sauios.. na quantia de
.'ie-silãö reis. .Um pedaço de
tereno de mato, avaliado na
quantia de [iz'IUll reis. limasor-
te de matlo no ineo.- de Ribas,
avalizuio na quantia de 23:1150
reis.` 0 cido da rasa nora. de ili-
bas, que se rolupoe de rasas,
corte, cido fechado, tudo telhado.
com terreno d`borta e nmbooado
de terreno lavradio, com arvores
de vinho fructaawaliatlo na (plan-
tia dr.. lãllãsllllll reis. O lameir'o,
termdarrzulia com arvores de ri-
nh-i valiado na quantia de reis
53163080 reis o que tudo screen-
tregne no dito dia a quem mais
olferecor e 'der acima da' sua ever
Iiação: e por este licam citados
todos os credores incertos dos
inventariarlos. para assistirem a

ra inereudo.
p çêuimarãos, ll] de janeiro de
1885.

Verilicado, *
Santos.

Gaspar Teixeira de Souza Masca-
J'nfios.

Assoeiãoão Artis-
tioaVimaranense

CONÊU'RSO

Por ordem da respectiva
Direcção aununria-so qua está a-
berto _eouruiso pelo preso do 10

'resilertivo secretario. onde. tono

dias a contar da dota. deste pa-
ra o pi'orim-:rnt-.l do luz-,far dedi-
brador d a mesnm aero *i-i _-í1o.

Os requerimentos dri'tm
ser oppresentados na secretaria
:Leste :issoeiarão ou em casa do

o. ¡rolcshnn a Sun eterna
I; 'ni (l :1

.l'm'é'rl Joaquina .ler 'a ee'çüi
Luís/1 Emilio 'Ie Souza
Filomena Hom de Sousa
Jose ¡moram-'s Correa
ed rh! Souza Ginnlfflvm
.'Ummri rir' Song/r [Igor vir”
Lui; de Smua i;.'¡-m"lres
Autoral-1 do :blow Hoiorfdres

.PRÍNHVHI JJHI' Ílr'iií" I'fl

. .Editos de 30 (has
l':!.' loiblirznjñ ii

, - ,ü jili'ito de difülloli'eëš-
Td ia rmnarra de Gei-

nmrães e rurtorio do píimiiro ui~
linio correm edilos de 30 dias a
contar da segunda. publicação
deste, .no inventario por' obito
de Manoel Ribeiro. que foi no
Íogir de Real. li'eguezía do S.
Lourei'iro de Saude.. em que è
inrentarianle 'sua seguida nm
ihel liita da Motta, citando os
credores e legal arios. rlrsronheoi ›
dos ou domiciliados fera da. ro-
coman'a para. rleduzirem o seu
direito com pena de revelia.

',Gnimarãrs. 16 de .loneiro
de 1885

llüm li:l‹iü1',1.i SEF Violas :lamina
¡jm-ri.

Guimarães, 21 de jaieie
do 13135.

O Sl'cretario.

Amou 5.1 Jose H-"ipfisfe Guimarñez

árremztaeão
íqpdia 25 do corrente mcz

_ §-‹j`__pel.¿s-_ lO meia. horas da
manhã, no tribunal d'esto juizo,
estacionado no esiineto convento
S. Domingos. desta ridsde e por
virtude de execução de. sentença
commercial, que o Banro (Jour
mercial de Guimarães, mm sede
nesta cidade, more contra li. Ma-
ria da Gonaeiç-Tio Ferreira Abreu
d'Ahneida, izinva, e lilho Francisco
d'Assis Abi-cu Almeida, desta
mesma cidade, se tem de arrema-
tar em pinça pubiica dire'isos
bens moveis c fazendas que esta-
rão patentes nn neto da arrema-
tagão. E para mostar So passou
o presente aummoio por eiTr-ito do
qual são citados todos os credores
àm'ertos dos sobreditos executa

os.

Vorieado
Santos

0 escrivão
Jammrio de Souza Loureiro.

(me)

Bliltll lllllllll
` mesmo a" demais se-
omestrr do 138%. do '28100

reis por acção. livre. do impos-
to de rendimrmo, ¡ioga-se
n'esta cidade. desde o diaI É!!

Guimarães ld de janeiro de
1885.

Verilicado
' Santos

ao * riiBLIoo

Ta KNHEÍI. 9. Bflmpnlm-`. pfmrichhiol moradüi',

0 Africano

.foro-il publicado em Im
_ lirio da. colonia portngnerâ em

na ri ala tlaoau 3.o esta f'êoadi . Africa. iniciado porNai-riso Feio'
ill" i* _l'l'm il Wii-r' 11-q l'ífiS-*Hí'i z Polidos a .lose lmopoldo'
ua'et'u-roni Ilorinizanlos a qu:I i Mera. Trm'essada Agua do Flu'
rllezI i'il:_'|;;:oiri não serínii':il¡râsn_el -1532... '

l - _ . , .
Il'ellr z Joao Joaquim d Uln'eu'a
Isem .za-rem ref'enhrridos pelo m. Pre.” _mo reis Pelo GDF

rolo 110 reis. -
Basto.

Guimarães, 22:19 novembro iSB A.
de 1881 L O

doouioo DnSo UZA MACEDO

nmiilml;
marcamos I*

Caebemims pretas e de cor para
vostidos;.failles. setins lisos e la-
vrados pretos e de eür; per~
cães para vestidos; damasoos. cre»
touos e outras fazendas para es-
tofos; palmos brancos, lenços de
malha o sela: sevilhanas. madri»
lonas e capas; marqneziulias. li-
ch'ius, ele.

M-IUÊEZHS

Leqaes; laços o mantas, para
homem o senhora; retroz: litas. flo-

es, rendas, tulles, sè-las, cascos o
todos os preparos para rhapens;
guarnicães para vestido e casaco;
tiras bordadas, collariohos e pu-
nhos; algodão de tola.: as qualida
dos; colletes para senhora; porra'

gramas, clni, stearina, etc.

'89 -- corro .no remo - eo
GUIMARÃES '

LUJ a DU Ji. ld ll Ulu'
¬ - _

O Lhclll'llü do corrente em domlr'. no Ban-
‹'‹i (inimllvrrinl *lo Guimaraes,

llnio'arñcs, IT de janeiroJoão Joaquim d'Úlirrim Bush)
" de ¡835

_' i * .

'-C"_¢;__,

Bailes de mascaras
-.-_¬n P _ ¬

Àgrarleeindieiilio i -
h. .y S abaixo assignedos`
i ' ¡ulgam ter agradecido a

a todas as pessoas que lhes dis-
pensaiam a liuesa de os visitar e
de assistir aos responses do se-
pultura pesados por alma do seu
olho, irnu'io e cunhado Avelino
l'ldnarlo Ferreira. e que ego-.d-
niente nmmpmlharam os rostos
mortaes do [made â sua ultima
morada; mas podendo ter lmrido
alguma omissão iuroluntaria.
mem por ou e meio remedizdú si ¡cmmw
gnzñcandn a todos o` seu -smoero _» ,. csclmla do
e mdelerel` reamihecuneuto. p; l

Guimarães 18 de janeiro de `
Í885.
Jose Lui: Ferreira.
-lun'liu beim-iria Ferreira.
.life-rio Lfnfm'iufr Ferreiro.. V limas da ¡HW-ll"-
Jmmuim ¡z'ouardo Ferreiro. l) Hoi-1o e raf'fii'. e sd ¡o
flu/mo Luiz Ferreiro. gerir sor l'¬›:'i1-¿\z=iz~i-› ¡Mto-à irei.-

¡08'! Rmif'ywsda Silva" vidnúz do sexo i'eioinion que tr~
derem completado 13 annos de
= een- -

Os requerimentos derem ser
apresemzulos, até ao. dia '21? do

S al'remalonles do then-
lendo ll. Alfonso Henri-

'Ines tem :i venda mucosa lia-
Veneza. na I'nu de S. llflmnzn url
bilhetes de nssigmtnra para
Os proximos bailes do masca-
ras-

SsIENTO

Curso do desenha para o sexo

desenho
destinada ao sexo Íe-

minimo l'll'-SÚ lia no dia :'29 do
eorrenle; e funrcionará todas as
quintasdeiras uteis. das 2 :is -i

me)
1,

Agradecimento
, S abaixo assiëmndos

I z tendo procurado agra-
decer o todas as pesam que os
visitaram por orrasiao do lizlleei-
mento de'sna Elba. _irmãe tia
Luiza Bozo de Jesus, porem po-
dendo haver al,;nma falto nn'o-
juntaria pl'orul'mn este meio pa-
ra a todos agradecer. especiali-
sando o Ea.” Sor. DJ Chaves
pelos disvellos e carinhos com
que tracton a fallocida assim oo-
mo nos-Ex.'“°* e Bererendissimos
.Sm-J" Eclesiasticos que gratuita-

mmcio.
Secretaria da direcção da'

do janeiro do lBSã.
O Secretario, _

Adolfo Saloma'
(1:17)esse -

Wrende-fie o predio
n." 60 a 68 do ¡sax-go
de tel. Sebastião.
- (zzuem pretender
pode dirigir-se ao i'ul

mento assistiram ao acto do en- queliao do mesmo,

"DIAS & IRMAO
. Dão parte a todos as ea.” ireguezas que já receberam todos

sorlldo.rpora wrerno:
-'- .f Lisos-s 'veriidesfleqides nemre.mres..liodisâimas, a primi-

.piariolñ fill”. -
Velluflos, sedes e outras guarnições para vestidos.
Capas de malha e easimira, goslos lindissimos.
liasarpiinhos de easimira e malha. para creanç..
[l_m inmooeuto sortido em saias de easimira, malha. e feltro, a.

principlar em 830.
Lmdissimos gostos em rlmiles para senhora.
(lasiiniras, feltrus e Ilancllas para confecções.
Camisolas- rolieles para homem. senhora o ereançn,
Cadeado de casimira, ourelo, tapete e feltro para agasalho.
Lenços, liclnis, camisolas. touros o- outros artigos de malhas
Cobertores inglezes-em diversos tamanhos.
lllzu'qnozmhas, regalos, rolletes do esp'u'tilho. ruges. lrnnjas

saccas de couro. meias, pingos e muitos outros artigos dificeis do
owner-mor`

_ Alta nos-'idade em galocs com fio diouro e de prata, e todos
(l ouro em diversas larguras e foitios. .

Muro no 'rooms io A ls
Nova carreira para. o Arco (Basto)

l

corrente, ao signatario d'este ao- '

Sociedade Martins Sarmento, lll‹

e d' zzeil-I (_razf-lieiro bem conhecido n'esta. cidade) anon-
:zz .I ~ «Las .um nz- e ao publico que no dia iii do corrente inclu-

sive Lsmoelerej'zma corrida diaria de delígeooins para -o Arco do
lionlhe, a sabir do Gnimarãesao meio dia och a ao Arco ás li
horas da tarde, o eaodo Arco para Guimarães às 'e' meia e chega
a Guimarães às ill e meia da manhã. i

Preço Por roda liasmgeiro lillil reis1 e fome* 'li'i kilos de
liogagemgranntn a cada none oexvrzlezm- ~ l: 1,» -z «~ zm kilo.

Ur bilhetes vendem-se ein Gnima;~:'i-...¬ em .'-uv-zi ,ia s Mello
no Tonral e no Arco na casa do sr. .lose Feito'f. i

Eira Fale a prço de 'ti-il) reis cado .um e omejâ-zlâzrñ-,fe 1-
'os' de bagagem gratuita e o atendente mgará to reis

cada kilo. pf l
Em Falo para a deligeneia na antiga ho; ‹ ‹ -i do \ -

de Estevão aonde se recebem passageiros. ' I
l) annunciante está bem prerenido de 'i i . e g; ›-

para boa segurança-do publico espera pis a preco.. . ih. iodos.
Guimarães, El de dezembro de l88i.

c ` hu EMl “'m)
415.”. _

Proximo da ultima bora, tambem se pode. :fender bilhete `

fl¡ .f‹
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- MACHINAS DE COSTURA
Tunas os nutTnnEs

DEPOSITO

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
iii-RUA .DE S. DAMASO-SO
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m

m
l'
ü

ü
ú
fl
x
k
l
"
Q

L
W

'K

è

II II

FABRICA pE sABAo
VELAS DE CEBO

DE f

José Ferreira dA'breu 8; Irmão _
` 16=Rua de ouros-:16

Os directores (l'eàta acreditada fabri-
ca, em Vraêão da grande.- extracção qm
tem tido os sem :productos9 resolvermn
êluglueutul-u e (lar-lhe. nmim' (legenvul-
vimento para puderem satiâ-zfazer os rei-
terados pedidos dos consummidorcs.

PBEÇos Do sABAo
1.' qualidade, cada 459 gvnmmas (antigo arraial) 70 rs.
2 ' . . ' ' . 60 I
3:' , , : . : `. . 50 I
4.' . . _ . . . 40 ›

. 5) '. . . . ° 20 o

_ 'Aéluem comfg'ar de 15 kilogrmn-
mas para. dima., fax-ae abatimento.

r _
'_n' ` f'

GAZOSÀSMTHINAES "
wing-uu

Empresa. autlnovisada pelo governo-

Prcmíadns m1 e íção de Vianna em 1873. na de Phimdclphia em
` .1876. 0% u medalha douro na do Paris em 1.876.

STA agua, uma dos mais acl:odilzldas n'çàço' genero.
¡ premiada com' diplomas do n'EPl'xw nos ox|ms|çues_ um:

versao* de Vivuna :I'Austriu o I'lnlmlelphm, uhlvndn mms
n'rsto Ultima uma medalha, u anmlysudab |.q ¡nervljssirnp dr.
Agoslinhn Vicomo Lourenço, emprega-se nas aflocçõos do

'bi inrios e urinar-ins, calharro do Mango: . rins. gotta. diznboxis
ict'dricia, ele.. etc. Abro o appeme e facilita a dlgeslao.

A' vendo-nos depositos geraes e em

QIN¶*¿-FEIB¿, 92 DE JANEIRO
mkkkrQD* mkvmowkkwLxmwlxxkkmmmfixxmmmwnmm3.3.00WMKMo'-

NU NERO oaƒ

ULTIMA NOVIDADE!

suflms nm (10mm
DE g :iTUBOS OS MJCTORES

_DEP OBI'I'O

EM CASA DB-

Luiz José Gonçalves Basto
:amam DE s. oàMÀoSo-o- `

GUIMARAES

`‹1AsA:y|fuz
MANOEL 1. DA s. MIRANDA

Qãm'ñm.ÉmšlëtmflQQQQ\
Tyvoulâixvum ã ›
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nmnmncm DE GUIMARÃES .
¡og-.Rua Nova de Santo Antonio-10.9
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1.9, Campo do Tourzzl, 2!
nflmmmúfls

EM â vend.: pa 'a as
proximos loterias.

bilhetes, mwios, quar-
tos. (lecimns e cautel-
Ias de diff'ervntes pre-
f-m'.
Pharmaoia -~DIÃS.-

(Serviço pemua nenie
I

Ig ODRIGO José Leito Dias.
pharmaceutico pela Escol-

a Medico-Cirúrgica do Porlo,
participa ou publico r- a todos
os excvlluntisâimns Í'nculmäivofi
que tem u sua phal'mocia ahor-
m toda n nuito'. aviafirloi'h'lmo-
dialanu'me :as ráoeilas que HIP
foram dirigidas. ‹

todas as pharmaoias
'f ".".z""i!'_fl.`,'

É 'l «O - . -' . 2! '-1

_ .-'

varindísslmos carzlclorcs, immune-so com ¡wrfvi-
ção, rapido: e hurulemwpm- prvços excessivamnu- Í

lc commoam, 'mla a qualidade de impressos, mes como: á
-Ohl'as delivru.|m'|1:'as, contas corremos. ma mas, rn~ I
llflos, .circ Iowa. hi belos do 1*dabolccsílnnnlJ'I, - e xisíín o ,f
casamënto, arrendammnlo? |w.:'n¡':|z'|duns, olçquvlusš'f

› puragarrafns, bilhvles de pila. um.. can-las fum-bres.¿acções de bancos e companhias. emlaf s, cartazes, ele. é

ä\kxmxwmm :ã movie S; mmiiiiwmm¬Y. V -

o vIGoR no cABELLo
DE

AYER

w'ESTA typogruphiu, reuomnmunlo mnnlndn com.
l I
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Preços comm'k odos
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REPARADO sob bases scientíficas e phylosophicns.
P amygfio _çgçgçipmmo `_almnrhmu: e viçmm dm m

bollos: lmpedn sem mml e l'vslihrç sua cormhmq Cura -
cuspa e outlíns 'm'olosií'as eruplivas do púrícmmco; TUlim .ih c" a
bellos mnmos o. svdosos, conservando-os em calado flora-sun a
de belleza e saude.

Preparado pelo

Dr. J. G. Ayer -& 0.'
Aflvendša. nas; principaes pharmacias o

lojas de perimnaria. do reino-

TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DE GUL'HAR-Íli'fi`

¡po-fifiw Nm à» .sm Mm


